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2º Período (Turma 2022) 
Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira Sábado

18h30 - 19h20
LIB076 - Tópicos em Estudos de 
língua e de linguagem (Optativa) LIB048 - Estudos Surdos LIB046 - Libras II LIB046 - Libras II LIB049 - Escrita de Sinais I

Profª Klícia Campos - Sala: Profº Danilo Knapik - Sala: Profº Daltro Jr. - Sala: Profº Daltro Jr. - Sala: Profª Daiane Ferreira - Sala:

19h20 - 20h10
LIB076 - Tópicos em Estudos de 
língua e de linguagem (Optativa) LIB048 - Estudos Surdos LIB046 - Libras II LIB046 - Libras II LIB049 - Escrita de Sinais I

Profª Klícia Campos - Sala: Profº Danilo Knapik - Sala: Profº Daltro Jr. - Sala: Profº Daltro Jr. - Sala: Profª Daiane Ferreira - Sala:

20h30 - 21h20
HH302 - Laboratório de fotografia e 

edição de vídeo
LIB047 - Introdução aos Estudos 

Linguísticos I LIB046 - Libras II LIB046 - Libras II

Profº a designar - Sala: Profª Kelly Cezar - Sala: Profº Daltro Jr. - Sala: Profº Daltro Jr. - Sala:

21h30 - 22h10
HH302 - Laboratório de fotografia e 

edição de vídeo
LIB047 - Introdução aos Estudos 

Linguísticos I LIB046 - Libras II LIB046 - Libras II

Profº a designar - Sala: Profª Kelly Cezar - Sala: Profº Daltro Jr. - Sala: Profº Daltro Jr. - Sala:

(EAD)
LIB046 - Libras II LIB046 - Libras II

Profº Daltro Jr. Profº Daltro Jr.

6º Período (Turma 2020) 
Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira Sábado

18h30 - 19h20
LIB062 - Estudos Linguísticos III EP124 - Política e Planejamento da 

Educação Brasileira LIB065 - Ensino de Libras como L1 II LIB063 - Ensino de Libras como L2 I LIB064 - Aquisição da Linguagem LIB063 - Ensino de Libras como L2 I

Profº André Xavier - Sala: Profº a designar - Sala: Profº Brenno Douettes - Sala: Profª Lídia da Silva - Sala: Profº Paulo Henrique - Sala: Profª Lídia da Silva - Sala:

19h20 - 20h10
LIB062 - Estudos Linguísticos III EP124 - Política e Planejamento da 

Educação Brasileira LIB065 - Ensino de Libras como L1 II LIB063 - Ensino de Libras como L2 I LIB064 - Aquisição da Linguagem LIB063 - Ensino de Libras como L2 I

Profº André Xavier - Sala: Profº a designar - Sala: Profº Brenno Douettes - Sala: Profª Lídia da Silva - Sala: Profº Paulo Henrique - Sala: Profª Lídia da Silva - Sala:

20h30 - 21h20
LIB062 - Estudos Linguísticos III EP124 - Política e Planejamento da 

Educação Brasileira LIB065 - Ensino de Libras como L1 II LIB063 - Ensino de Libras como L2 I LIB072 - Fundamentos da Tradução 
e Interpretação (Optativa) LIB063 - Ensino de Libras como L2 I

Profº André Xavier - Sala: Profº a designar - Sala: Profº Brenno Douettes - Sala: Profª Lídia da Silva - Sala: Profº Daiane Ferreira - Sala: Profª Lídia da Silva - Sala:

21h30 - 22h10
LIB062 - Estudos Linguísticos III EP124 - Política e Planejamento da 

Educação Brasileira LIB065 - Ensino de Libras como L1 II LIB063 - Ensino de Libras como L2 I LIB072 - Fundamentos da Tradução 
e Interpretação (Optativa) LIB063 - Ensino de Libras como L2 I

Profº André Xavier - Sala: Profº a designar - Sala: Profº Brenno Douettes - Sala: Profª Lídia da Silva - Sala: Profª Daiane Ferreira - Sala: Profª Lídia da Silva - Sala:

(EAD)
LIB065 - Ensino de Libras como L1 II LIB065 - Ensino de Libras como L1 II

Profº Brenno Douettes Profº Brenno Douettes

8º Período (Turma 2019) 
Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira Sábado

18h30 - 19h20

LIB071 - Estágio de Ensino de Libras 
como L2

LIB071 - Estágio de Ensino de Libras 
como L2

LIB087 - Tópicos avançados na 
educação de surdos (Optativa)

LIB069 - Estágio de Ensino de Libras 
como L1

LIB089 - Tópicos Avançados em 
Estudos Linguísticos (Optativa)

Profº Clóvis Souza e Marcelo Porto Profº Clóvis Souza e Marcelo Porto Profº Danilo Knapik - Profº Sueli Fernandes e Clóvis Souza Profº André Xavier
Sala: Sala: Sala: Sala: Sala:

19h20 - 20h10

LIB071 - Estágio de Ensino de Libras 
como L2

LIB071 - Estágio de Ensino de Libras 
como L2

LIB087 - Tópicos avançados na 
educação de surdos (Optativa)

LIB069 - Estágio de Ensino de Libras 
como L1

LIB089 - Tópicos Avançados em 
Estudos Linguísticos (Optativa)

Profº Clóvis Souza e Marcelo Porto Profº Clóvis Souza e Marcelo Porto Profº Danilo Knapik - Profº Sueli Fernandes e Clóvis Souza Profº André Xavier
Sala: Sala: Sala: Sala: Sala:

20h30 - 21h20

LIB071 - Estágio de Ensino de Libras 
como L2

LIB087 - Tópicos avançados na 
educação de surdos (Optativa)

LIB069 - Estágio de Ensino de Libras 
como L1

LIB089 - Tópicos Avançados em 
Estudos Linguísticos (Optativa)

Profº Clóvis Souza e Marcelo Porto Profº Danilo Knapik - Profº Sueli Fernandes e Clóvis Souza Profº André Xavier
Sala: Sala: Sala: Sala:

21h30 - 22h10

LIB071 - Estágio de Ensino de Libras 
como L2

LIB087 - Tópicos avançados na 
educação de surdos (Optativa)

LIB089 - Tópicos Avançados em 
Estudos Linguísticos (Optativa)

Profº Clóvis Souza e Marcelo Porto Profº Danilo Knapik - Profº André Xavier
Sala: Sala: Sala:
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Ficha 2 (variável) 
 

 

Disciplina: Tópicos em Estudos de língua e de linguagem Código: LIB 

Natureza:  
(  ) Obrigatória  
( X ) Optativa 

(x ) Semestral      (  ) Anual (  ) Modular  

Pré-requisito: 

Nenhum 
Co-requisito:  Modalidade: ( x ) Presencial     (  ) Totalmente EaD    ( x ). 20%EaD* 

CH Total: 30 

CH semanal: 02 
Padrão (PD): 30 Laboratório (LB): 0 Campo (CP): 0 Estágio (ES): 0 Orientada (OR): 0 Prática Específica (PE): 0 

 

 
EMENTA (Unidade Didática)  

 
Panorama dos principais campos e orientações teóricas da pesquisa na área dos estudos de língua e 

linguagem. Aprofundamento teórico de um campo de pesquisa, envolvendo o estudo de textos 
fundadores e de seus desdobramentos relevantes. Temas atuais emergentes no estuda da língua e da 

linguagem.  
  
 

 
PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 

 

UNIDADE 1. CONHECENDO A LITERATURA. 
O que é literatura? 
O período colonial 
Narrativas de experiência pessoal, crônicas em literatura surda. 
 
UNIDADE 2. LITERATURA BRASILEIRA. 
Literatura brasileira no século XIX. 
Temas, pontos de vista e gêneros em literatura surda. 
O século XX. 
Século XXI – a literatura na contemporaneidade 
A língua visual na literatura dos surdos. Literatura adaptada e política em libras. 
 
UNIDADE 3. GÊNEROS NARRATIVOS EM LIBRAS 
O gênero narrativo: Estrutura e funções; 
Elementos da narrativa; 
Análise e Interpretação de narrativas em Libras; 
Produções Literárias de autores surdos em LIBRAS 
 
*Atividades e Materiais no Moodle EAD 
 

OBJETIVO GERAL 
 

Conhecer a literatura produzida em língua de sinais e explorar ao mundo literário. 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
 

- Conhecer as obras literárias em línguas de sinais no Brasil e no mundo, mais especificamente nos gêneros 
poéticos. 
- Constatar os aspectos específicos da literatura produzida em língua de sinais, contribuindo (identificando) 
assim, por meio da análise destas produções quais obras podem ser consideradas como gêneros e 
produções específicas da Literatura Surda. 
 
 

Ministério da Educação  
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
Setor de Ciências Humanas  
Coordenação do Curso de Letras Libras 
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PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

- Aula expositiva em Língua Brasileira de Sinais; 

- Conversação em Língua Brasileira de Sinais; 

- Atividades de análise de vídeos de literatura surda; 

- Atividades práticas na criação de literatura surda, no ensino e/ou na tradução; 

- Trabalhos e apresentação de conceitos em Língua Brasileira de Sinais. 

 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 

A avaliação terá caráter diagnóstico e envolverá a apropriação de conhecimentos desta disciplina. Os 
instrumentos utilizados na avaliação envolvem:  
- Atividades: 10,0 
- Apresentação de trabalho: 10,0 
- Trabalho final: 10,0 
 
Total: 30,0 / 3 = 10,0 a média final  
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

FIORIN, J. L. (Org.). Introdução à Linguística. São Paulo: Contexto, 2006.  
BAGNO, M. Gramática pedagógica do português brasileiro. Parábola Ed., 2012.  
QUADROS, R. M. de; KARNOPP, L. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. ArtMed: Porto 
Alegre, 2004.  
 
KARNOPP, Lodenir (2008) Literatura Visual. Disponível em 
www.libras.ufsc.br/colecaoLetrasLibras/eixoFormacaoEspecifica/literaturaVisual/ (accessed February 
2015) 
KARNOPP, Lodenir (2010) produções culturais de surdos- análise de literatura surda. Cadernos de 
Educação, Ano 19, No 36, Educação de Surdos (p155-174)  
http://periodicos.ufpel.edu.br/ojs2/index.php/caduc/article/viewFile/1605/1488 
KARNOPP, Lodenir; KLEIN, Madalena; LUNARDI-LAZZARIN, Márcia. (2011) Produção, circulação e 
consumo da cultura surda brasileira. In: KARNOPP, Lodenir; KLEIN, Madalena; LUNARDI-LAZZARIN 
(Eds.). Cultura Surda na contemporaneidade: negociações, intercorrências e provocações. Canoas: 
Editora ULBRA. P 15 - 40. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BAGNO, M. Preconceito linguístico: o que é, como se faz. 52. ed. São Paulo: Loyola, 2009. _________. A 
norma oculta: língua & poder na sociedade brasileira. Parábola, 2003. BENVENISTE, E. A filosofia 
analítica e a linguagem. In: Problemas de Linguística Geral I. Campinas: Pontes, 1991. p. 294-305 
CALVET, L. Sociolinguística: uma introdução crítica. São Paulo: Parábola Editorial, 2002. MOITA LOPES, 
L. P. (org.). Oficina de Linguística Aplicada: a natureza social e educacional dos processos de 
ensino/aprendizagem de línguas. Campinas: Mercado de Letras, 1996. MUSSALIN, F.; BENTES, A. C. 
Introdução à Linguística: fundamentos epistemológicos. São Paulo: Cortez, 2004. 

Vídeo base – “The Heart of the Hydrogen Jukebox” https://youtu.be/3Wvd836gjZ4  

BARBOSA, M (2017) ‘De A a Z, a tradução de poema sinalizado em Língua Portuguesa’ Universidade 
Cruzeiro do Sul, Programa de pós-graduação mestrado em linguística  

BARROS, Thatiane do Prado. (2015) Experiência de Tradução Poética de Português/Libras: Três 
Poemas de Drummond. Dissertação de Mestrado Brasília/ Df Julho/2015  

CASTRO, N. P. de. (2012) ‘A tradução de fábulas seguindo aspectos imagéticos da linguagem 
cinematográfica e da língua de sinais’. Dissertação submetida ao Programa de Pós Graduação em 
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Estudos da Tradução da Universidade Federal de Santa Catarina para a obtenção do Grau de Mestre em 
Estudos da Tradução. 

CHOCIAY, R. Teoria do Verso. São Paulo: Editora McGraw-Hill do Brasil, 1974.  

EIJI, H. Cultura Surda. Disponivel em: < http://culturasurda.net >.   

HEINZELMAN, Renata (2014) ‘Pedagogia cultural em poemas da Língua Brasileira de Sinais’. Mestrado 
dissertação. Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Faculdade de Educação, Programa de Pós-
Graduação em Educação  

HESSEL Carolina Silveira; KARNOPP Lodenir (2016) ‘Humor na cultura surda: análise de piadas’ Textura, 
v. 18 n. 37, maio/ago.   

KLAMT, M. M. O Ritmo na Poesia em Língua de Sinais. 2014. 147 f. Dissertação submetida ao Programa 
de Pós-Graduação em Linguística da Universidade Federal De Santa Catarina.   

KARNOPP, L. B.; KLEIN, M. LUNARDI-LAZZARIN, M. L. Produção, circulação e consume da cultura 
surda brasileira. KARNOPP, L. B.; KLEIN, M. LUNARDILAZZARIN, M. L. (Orgs.) Cultura Surda Na 
Contemporaneidade: Negociações, Intercorrências E Provocações. Canoas: Ed. ULBRA, 2011.   

KARNOPP, Lodenir Becker; Carolina Hessel Silveira (2014) Humor na literatura surda. Educar em Revista 
Educ. rev.  no.spe-2 Curitiba   http://dx.doi.org/10.1590/01044060.37013  
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S010440602014000600007  

LEITE, T. A. ; QUADOS, R. M. de. Língua de sinais do Brasil: reflexes sobre o seu estatuto de risco e a 
importancia da documentação. QUADROS, R. M. de; STUMPF, M.; LEITE, T. A. Estudo da Língua 
Brasileira de Sinais II. 2014.   

MACHADO, F. de A. Simetria na Poética Visual na Língua de Sinais Brasileira. 2013. 149 f. Dissertação. 
Programa de Pós Graduação em Estudos da Tradução, Universidade Federal de Santa Catarina, 2013.   

MOREIRA, R. de F. Alguns aspectos sobre as metáfora de Lakoff e Johnson. Especialista em Língua 
Inglesa – Tradução – UFMG.    

MOURĀO, C. H. N. Literatura surda: produções culturais de surdos em língua de sinais. KARNOPP, L. B.; 
KLEIN, M. LUNARDI-LAZZARIN, M. L. (Orgs.) Cultura Surda na Contemporaneidade: Negociações, 
Intercorrências e Provocações. Canoas: Ed. ULBRA, 2011.   

RIGO, N. S. Tradução de Canções de LP para LSB: Identifica e Comparando Recursos Tradutórios 
Empregados por Sinalizantes surdos e ouvintes. 2013. 195f. Dissertação. Programa de Pós Graduação 
em Estudos da Tradução, Universidade Federal de Santa Catarina, 2013.    

ROSA, F. S.; KLEIN, M. O que sinalizam os professors surdos sobre literature surda em livros digitais. 
KARNOPP, L. B.; KLEIN, M. LUNARDI-LAZZARIN, M. L. (Orgs.) Cultura Surda na Contemporaneidade: 
Negociações, Intercorrências e Provocações. 

 

 

Professor da Disciplina: Klícia de Araújo Campos 

 

Chefe de Departamento: João Federico Rickli 

 
 
 

 

* 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS

Departamento de História

Ficha 2 (variável)

Disciplina: Laboratório de fotografia e edição de vídeos em Libras Código: HH302
Natureza: 
(X) Obrigatória 
(   ) Optativa

(X) Semestral      (  ) Anual (  ) Modular
Segundas-feiras - 20h30 a

22h30
15 vagas

Pré-requisito: Co-requisito: Modalidade: (X) Presencial     (  ) Totalmente EaD    (  ).............. % EaD*
CH Total: 30

CH semanal: 2
Padrão (PD): 60 Laboratório (LB): 0 Campo (CP) Estágio (ES) 0 Orientada (OR) 0

Prática Específica 

(PE): 0

EMENTA (Unidade Didática) 

Ementa: Atividade supervisionada de iluminação e fotografia, edição e pós-produção de vídeos,
desenvolvida para Língua Brasileira de Sinais em ambiente laboratorial.

PROGRAMA (itens de cada unidade didática)

Unidade I: A iluminação para vídeo em alta definição (HD): introdução e fundamentos.
Unidade II: Luz: fontes, ângulos, profundidade, dimensão da cena, cromaqui.
Unidade III: Câmera e exposição: ajuste de qualidade, F/stop, ISO, fonte luminosa, brilho.
Unidade IV: Iluminação básica: luz diurna e estúdio, retrato, exercícios e discussões.
Unidade V: Plano de trabalho, exercícios, realização de filmagens e edição básica.

OBJETIVO GERAL
Discutir e experimentar situações de iluminação a partir do estudo de materiais e da
formulação de fragmentos de projetos e de exemplos de cena iluminada a ser registrada
em projetos básicos de vídeo em Libras.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
1. Demarcar conjuntos de práticas e conhecimentos acerca da operação da câmera de vídeo 
com atenção à gama de diferentes situações de iluminação em Libras;
2. Oferecer o espaço de experimento da criação, da manipulação das situações de iluminação 
em Libras através do uso da câmera de vídeo em alta definição e do fotômetro;
3. Introduzir aspectos de segurança de operação com fontes luminosas;
4. Introduzir aspectos básicos de edição em programa disponível no laboratório de Libras 
(requisitos, aquisição, fluxo de edição e exportação).

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

Aulas expositivas com leituras orientadas; apresentação de materiais em Libras,
fragmentos de vídeos em diferentes situações práticas de trabalho; instalação de debates e
comentários sobre os materiais apresentados; exercícios práticos de operação; exercícios de
realização de filmagem e edição básica de vídeos em Libras
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FORMAS DE AVALIAÇÃO

Avaliação contínua com registro dos exercícios e das reflexões decorrentes. (40%)
Realização de fotografia e edição básica. (25% x 2 = 50%)
Participação em sala de aula e nos trabalhos (10%)

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (3 títulos)

AUMONT, J e outros. A Estética do filme. São Paulo: Papirus, 1995.
HEDGECOE, John. O novo manual de fotografia: [guia completo para todos os 

formatos]. 4.ed. rev. e atual São Paulo: Ed. SENAC São Paulo, 2013.
MASCELLI, Os Cinco Cs da cinematografia. São Paulo: Editora do SENAC, 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (3 títulos)

MARIE, Marie e JULLIER, Laurent. Lendo as imagens do cinema. São Paulo: Editora SENAC,
2009.

MOLETTA, Alex. Criação de curta-metragem em vídeo digital: uma proposta de produções de
baixo custo. São Paulo : Summus Editorial, 2009.

PUCCINI, Sérgio. Roteiro de documentário. Da pré-produção à pós-produção. Campinas, SP :
Papirus, 2009.

Curitiba, 16 de setembro de 2022

Professor da Disciplina: Pedro Plaza Pinto

Chefe de Departamento ou Unidade equivalente: José Roberto Braga Portella

*OBS: ao assinalar a opção % EAD, indicar a carga horária que será à distância.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS 

Coordenação do Curso de Letras Libras 
Rua General Carneiro, nº 460, Edifício Dom Pedro I, 12º Andar  

letraslibras@ufpr.br 

 

Ficha 2 (variável)  
Disciplina: Estudos Surdos  Código: LIB048 

Natureza:   (X) Obrigatória (  ) Optativa (X) Semestral      (  ) Anual (  ) Modular 

Pré-
requisito: 

Não há  

Co-requisito: 
Modalidade: ( X ) Presencial     (  ) Totalmente EaD    (  

).............. % EaD* 

CH 
Total: 30 

CH 
semanal: 

2  

Padrão 
(PD): 30 

Laboratório 
(LB):  

Campo 
(CP): 

Estágio 
(ES):  

Orientada 
(OR): 0 

Prática Específica 
(PE): 0 

EMENTA (Unidade Didática) 
 

Fatores teóricos que contribuem para a visão contemporânea da cultura surda. Cultura, 
comunidade e identidade surda. Artefatos culturais do surdo. Política surda. Resistências 
surdas. Pedagogia Surda.  

PROGRAMA 
 
UNIDADE 1 – INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS SURDOS  
• Conceitos e fundamentos teóricos no campo epistemológico de Estudos Surdos 
• Deafhood e seus interfaces  
 
UNIDADE 2 – PROTAGONISMO SURDO NA HISTÓRIA DOS SURDOS 
• Diferentes olhares na história dos surdos  
• Heroísmo Surdo  
 
UNIDADE 3 - MULTICULTURALISMO E DIVERSIDADE SURDA  
• Multiculturalismo e diversidade do povo surdo 
• Negros Surdos 
• Índios Surdos 
• Mulheres Surdas  
• Judeus Surdos 
 
UNIDADE 4 – ESTUDOS SURDOS NO SÉCULO 21: “DEAF-GAIN” E O FUTURO DA DIVERSIDADE 
HUMANA  

  
 

OBJETIVO GERAL 

• Conhecer fundamentos teóricos que contribuem para a visão contemporânea da área 
de Estudos Surdos 
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Sistematizar conceitos no campo dos Estudos Surdos 

• Realizar reflexões sobre a história, política, cultura e identidade da comunidade surda 

• Reconhecer a diversidade nos grupos sociais dentro do povo surdo 

• Refletir o conceito de Deaf-Gain e o futuro da comunidade surda  
 

  
 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
A abordagem de conteúdo será realizada por meio de estudos teórico-práticos dos textos 

básicos e contemplados que discutem a área de Estudos Surdos, que contemplarão aulas 

expositivas, trabalhos individuais ou em grupo, seminários, laboratório de informática, 

dinâmicas grupais que favoreçam a interação entre estudantes surdos e ouvintes que 

desenvolvem a discussão e reflexão com conhecimento desta disciplina. Serão utilizados os 

seguintes recursos: quadro de giz, notebook, projetor multimídia através dos slides e vídeos, 

com o uso da internet. Além disso, textos, vídeos, demais materiais da disciplina serão postados 

na plataforma UFPR Virtual.  
 

 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 

 
A avaliação terá caráter diagnóstico e envolverá a apropriação de conhecimentos desta 
disciplina. Os instrumentos utilizados na avaliação envolvem: trabalhos individuais e em grupo, 
provas escritas e sinalizadas com diante do vídeo, seminários e participação nas atividades 
desenvolvidas em sala de aula.  
Deverão realizar ao longo do semestre pelos seguintes instrumentos: será totalizada em peso 
100 (cem), sendo 50 em prova, 20 em seminário, 30 em atividades para casa e/ou em sala de 
aula.  
  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 
BRITO, Fernanda Martins de. ARTE SURDA E RESISTÊNCIA: DO OUVINTISMO À DIFERENÇA 
SURDA (CAPÍTULO 2), In Professora Surda e intérprete de libras no ensino superior: relações, 
papéis e referências em sala de aula. Dissertação (Mestrado em Educação) – Programa de Pós-
Graduação em Educação, Universidade Federal do Paraná, Curitiba, 2018, 167f. 
<https://acervodigital.ufpr.br/handle/1884/65812>  
 
FERNANDES, Sueli de Fátima; TERCEIRO, Francisco Martins Lopes. DEAFHOOD: UM CONCEITO 
EM FORMAÇÃO NO CAMPO DOS ESTUDOS SURDOS NO BRASIL.  Santa Maria: Revista Educação 
Especial, V. 32, 2019  <https://periodicos.ufsm.br/educacaoespecial/article/view/38455>  
 
STROBEL, Karin Lilian. DIFERENTES ‘OLHARES’ NA HISTÓRIA. (CAPÍTULO 2) In Surdos: vestígios 
culturais não registrados na história. (Tese de Doutorado) – Universidade Federal de Santa 
Catarina. Programa De Pós-Graduação Em Educação. Linha De Pesquisa Educação E Processos 
Inclusivos. Florianópolis, 2008. 
<https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/91978/261339.pdf?sequence=1&isAl
lowed=y>  
 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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https://acervodigital.ufpr.br/handle/1884/65812
https://periodicos.ufsm.br/educacaoespecial/article/view/38455
https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/91978/261339.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/91978/261339.pdf?sequence=1&isAllowed=y


BAUMAN, H-Dirksen L; MURRAY, Joseph J. Estudos surdos no século 21: “Deaf-gain” e o futuro 
da diversidade humana in ANDREIS-WITKOSKI, Silvia; FILIETAZ, Marta Rejane Proença (Org.). 
Educação de Surdos em debate. Curitiba: Ed. UTFPR, p. 67-91, 2014.  
<http://repositorio.utfpr.edu.br/jspui/bitstream/1/3548/1/educacaosurdos.pdf> 
 
GODOY, Gustavo. A SOCIOLOGIA DOS SINAIS. (CAPÍTULO 3). In OS KA’APOR, OS GESTOS E OS 
SINAIS. Tese de doutorado - Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social, Museu 
Nacional, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 2020, Rio de Janeiro, 385f 
<http://etnolinguistica.wdfiles.com/local--files/tese%3Agodoy-
2020/Godoy_2020_Os_Kaapor_os_gestos_e_os_sinais.pdf> 
 
RANGEL, Gisele Monteiro Maciel. POLÍTICA COMO ESPAÇO PARA O HEROÍSMO SURDO 
(CAPÍTULO 5). In Heróis/heroínas surdos/as brasileiros/as: busca de significados na comunidade 
surda gaúcha. Tese (Doutorado) -- Universidade Federal de Pelotas, Faculdade de Educação, 
Programa de Pós-Graduação em Educação, Pelotas, 2016, 189 f. 
<https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/trabalhoConclusao/viewTrabal
hoConclusao.jsf?popup=true&id_trabalho=4122647> 
 
SILVA, Danilo da; SPELLING, Germano Weniger. “PRÁTICAS E DISCURSOS APLICADOS PELO 
REGIME NAZISTA SOBRE SURDOS NA SEGUNDA GUERRA MUNDIAL”. Re-UNIR, Revista do centro 
de estudos da linguagem da Fundação Universidade Federal de Rondônia, V. 5, N. 2, 2018.  
<http://www.periodicos.unir.br/index.php/RE-UNIR/article/view/3904/2640> 
 
  
 
Professor da Disciplina: Danilo da Silva Knapik  
Contato: dansknapik@gmail.com  
Assinatura:  
Chefe de Departamento ou Unidade equivalente:    
Assinatura:  
  

*OBS: ao assinalar a opção % EAD, indicar a carga horária que será à distância. 
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mailto:dansknapik@gmail.com


 

 

 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 

SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS 
Coordenação do Curso de Letras Libras 

 

Ficha 2 (variável) 
 

 

Disciplina: Introdução aos estudos linguísticos 1 Código: LIB047 

Natureza: 
(  ) Obrigatória 
(  ) Optativa 

(x) Semestral      () Anual () Modular  

Pré-requisito:  Co-requisito:  Modalidade: () Presencial    () Totalmente EaD(  )..............% EaD* 

CH Total: 30 

CH semanal: 02 
Padrão (PD): 30 Laboratório (LB): 0 Campo (CP): 0 Estágio (ES): 0 Orientada (OR): 0 Prática Específica (PE): 0 

 
EMENTA  

Introdução às ciências e à filosofia da linguagem. Definição do campo, do objeto, dos objetivos e 
dos métodos da Linguística. Os conceitos de linguagem, língua e fala. O signo linguístico. As 
funções da linguagem. Língua e cultura.  

 

PROGRAMA 
Unidade 1: O que é linguística.  

 Introduzir os principais conceitossobre às ciências e à filosofia da linguagem.  

 Abordar a História da linguística.  

 Definir o objeto, objetivos e métodos da linguística.   

 Conceituar linguagem, língua, fala.  
 

Unidade 2: A língua de Ferdinand de Saussure e Noam Chomsky  

 Apresentar a vertente do Estruturalismo  

 Apresentar a vertente do Gerativismo.  
 

OBJETIVO GERAL 

 Apresentar os estudos linguísticos aos alunos do curso de Letras-Libras, a fim de despertar 
o senso crítico sobre o conceito de língua em diferentes vertentes linguísticas.  

 
OBJETIVO ESPECÍFICO 

 Conhecer os fatores filosóficos, históricos e linguísticos que envolvem a linguagem.  

 Compreender a diferença de linguagem, língua e fala.  

 Reconhecer a diferença dos preceitos do estruturalismo e do gerativismo. 

 Identificar o objeto de estudo de cada campo da linguística geral.  

 Relacionar língua e cultura.    
 

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
Os conceitos teóricos abordados na disciplina serão transmitidos de forma 

expositiva (síncrona) com auxílio de recursos digitais para dinamizar, exemplificar e tornar 
as aulas mais visuais.  

Os temas apresentados serão previamente disponibilizados aos alunos, por meio 
de textos escritos e vídeo-libras solicitando sua leitura prévia.  

As discussões serão promovidas a partir dos materiais disponibilizados, dos 
levantamentos hipotéticos acerca da temática e de intertextualidades que poderão surgir 
das leituras de os alunos.  

. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Prova  
Objetivo: O aluno deverá demonstrar conhecimento sobre os aspectos teóricos de 
linguagem, de língua e de signo linguístico e seus desdobramentos. Em língua portuguesa 
escrita (DISSERTATIVA: 50%) e Libras (OBJETIVA: 50%).  
 
Fichamentos 
Objetivo: Pontuar as ideias ou conceitos principais dos textos indicados.  
 
Resumos  
Objetivos:  

 Verificar se o aluno desenvolveu a habilidade de síntese dos temas selecionados.  
 
Exame final: Destina-se aos alunos que não obtiveram a média na disciplina (7,0). 
 

DISTRIBUIÇÃO DAS NOTAS:  Prova: 100 + Atividades 100 
 
MÉDIA: 100+ 100 / 2 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (3 títulos) 
ORLANDI, E. P. O que é linguística. São Paulo: Brasiliense, 1986.  
SAUSSURE, F. Curso de Linguística Geral. São Paulo: Cultrix, 1998.  
LYONS, J. Lingua(gem) e Linguística – uma introdução. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 1987. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (3 títulos) 
QUADROS, R. M. de & KARNOPP, L. Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos. 
ArtMed: Porto Alegre, 2004. 
QUADROS, R. M. de. Libras. Linguística para o ensino superior, volume 05. São Paulo: 
Parábola, 2019.  
 

 

 
Professor da Disciplina: Kelly Priscilla Lóddo Cezar  
 

Assinatura:  

Chefe de Departamento ou Unidade equivalente:__________________________________________ 
 

Assinatura: __________________________________________ 
 
 
 
 

*OBS: ao assinalar a opção % EAD, indicar a carga horária que será à distância. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 

SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS 

Coordenação do Curso de Letras Libras 

letraslibras@ufpr.br 
 

Ficha 2 (variável) 

 

 

Disciplina: Libras II Código: LIB046 

Natureza:  

(X) Obrigatória  
(  ) Optativa 

(x) Semestral      (  ) Anual (  ) Modular  

Pré-requisito: Libras I Co-requisito:  
Modalidade: (X) Presencial     (  ) Totalmente EaD  ( ) 30 horas EaD* 

 

CH Total: 180 

CH semanal: 12 

Padrão 

(PD): 120 

Laboratório 

(LB): 60 

Campo 

(CP): 0 

Estágio 

(ES): 0 

Orientada 

(OR): 0 

Prática Específica 

(PE): 0 

EMENTA 

 
Elementos gramaticais em nível pré-intermediário. Sequencialidade à Libras acadêmica. Iniciação aos 

aspectos morfológicos e aos aspectos da sintaxe espacial. 
 

 
PROGRAMA  

GÊNERO TEXTUAL EM LIBRAS 

 
Unidade 1 – Sequencialidade à Libras acadêmica a partir de leitura teórica  

● Aula expositiva sobre as principais ideias do capítulo 1; leitura individual; discussão no moodle(UFPR 
virtual) e fichamento do capítulo 1 de GESSER, A. LIBRAS? Que língua é essa? Crenças e preconceitos 
em torno da língua de sinais e da realidade surda. São Paulo: Parábola Editorial, 2009. 

● Aula expositiva sobre as principais ideias do capítulo 2; leitura individual; discussão no 
moodle(UFPR virtual) e fichamento do capítulo 

● Aula expositiva sobre as principais ideias do capítulo 3; leitura individual; discussão no 
moodle(UFPR virtual) e fichamento do capítulo 

 
Unidade 2 -Elementos gramaticais em nível pré-intermediário a partir de resenha em português e em 
Libras 

● Aula sobre estrutura da resenha  

● Discussão no moodle(UFPR virtual) sobre a resenha do livro produzida por Silva e Severo (2014), 

publicada em RBLA, Belo Horizonte, v. 14, n. 4, p. 1197-1202, 2014 

● Aula expositiva sobre a estrutura da resenha em Libras e os aspectos gramaticais/discursivos da 
Libras 

● Discussão no moodle(UFPR virtual) sobre a resenha do livro produzida por SILVA, FERNANDES, 
SAWARA, HEITKOETTER. Resenha Libras? Que língua é essa? (2017) 

 
Unidade 3 – Iniciação aos aspectos morfológicos e aos aspectos da sintaxe espacial. Por meio de 
Produção de resenhas em Libras: 

● Elaboração em grupo de resenhas críticas em Libras do Livro.  

● Apresentação das resenhas 

● Feedback sobre a estrutura da resenha em Libras e os aspectos gramaticais/discursivos da 
Libras 

 
OBJETIVO GERAL 

 

● Introduzir os alunos a leitura do gênero acadêmico de modo a prepará-los para produção deste 
mesmo gênero em Libras. 
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

● Levar os alunos à leitura dirigida do livro GESSER, A. LIBRAS? Que língua é essa? crenças e 
preconceitos em torno da língua de sinais e da realidade surda. São Paulo: Parábola Editorial, 2009. 
 

● Levar os alunos à leitura de resenha do livro produzida por Silva e Severo (2014), publicada em RBLA, 
Belo Horizonte, v. 14, n. 4, p. 1197-1202, 2014 

 

● Levar os alunos a apropriação da estrutura da resenha  
 

● Levar os alunos à produção da resenha em Libras 
 

 
PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

 
A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivo-dialogadas e estudos dirigidos. Os discentes 

realizarão leituras, fichamentos, resenhas e apresentação de seminários em Libras. Serão utilizados para as 

aulas expositivas o projetor multimídia e laboratório de filmagem e de informática.  

 

 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 

 

Avaliação 1: Envolvimento na disciplina (interesse e participação em sala de aula, realização das atividades 
e postadas no moodle, fichamentos 20;  

Avaliação 2: Trabalho em dupla 30 
Avaliação 3: Seminário final de apresentação de resenhas 50 

 
 
Media: A1 +A2 e 3= 10,0 

 
 

Critérios para a aprovação na disciplina: Será considerado aprovado o aluno que obtiver frequência igual ou 
superior a 75% do tempo de duração da disciplina e aproveitamento igual ou superior a seis (7,0). 
 

Obs: Esta é apenas uma proposta de distribuição do conteúdo no cronograma. Poderá haver alterações no 
cronograma dependendo do andamento da turma. 

 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO EXTRACLASSE: Deve ser agendado via e-mail daltrojr@gmail.com e ou 41 
99178 1212 pode ser um atendimento virtual.(horário livre avisar antes só combinar) 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (3 títulos) 
FELIPE, Tanya & Monteiro, Myma S. Libras em contexto. Curso Básico. Brasília: Ministério da Educação e 

do Desporto/Secretaria de Educação Especial, 2001. 
PIMENTA, N & QUADROS, R. M. de Curso de Libras. Nível Básico l. 2007. 

COUTINHO, D. Libras e Língua Portuguesa. Semelhança e diferenças. João Pessoa: Gráfico e Editora 
Arpoador, 2000. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (2 títulos) 
Choi, D. (et al) LIBRAS: Conhecimento além dos sinais. Ed. Hall, 2011. 

GESSER, A. Libras: que língua é essa? São Paulo Parábola Editorial. 2009. 

Quadros, R. M. LIBRAS: Linguística para o ensino superior. São Paulo Parábola Editora, 2019 
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Professor da Disciplina: Daltro Roque Carvalho da Silva Junior 

 
Assinatura: __________________________________________ 
 

Chefe de Departamento ou Unidade equivalente:  
 

Assinatura: __________________________________________ 
 
 
*OBS: ao assinalar a opção % EAD, indicar a carga horária que será à distância.  
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Ministério da Educação  
Universidade Federal do Paraná   

Coordenação do Curso de Letras Libras  

FICHA 2  

  

Disciplina: Escrita de Sinais I  Código: LIB049 Pré-requisito: LIB042 

Natureza: (X) Obrigatória (   ) Optativa  CH Total: 30 Nº de Vagas Ofertadas: 30 

Modalidade: (x ) Presencial  
( ) Parcialmente EaD : PD Lab EaD:   

( ) Estágio obrigatório   

( ) Atividades formativas  

( ) Atividades didáticas orientadas (TCC)   

(  ) Remoto 

Professor: Daiane Ferreira  

Contato: Contato: daianeferreira@ufpr,br   

Ementa:  
Aquisição do sistema de escrita de língua de sinais: grupos de configurações de mão, locações, 
movimentos, contatos e marcas não-manuais. Ênfase na leitura. Introdução ao uso de softwares de 
escrita de sinais. 

CONTEÚDOS:  

Unidade I - Aquisição do sistema de escrita de língua de sinais: grupos de 

configurações de mão, locações, movimentos, contatos e marcas não-manuais. • 

CONFIGURAÇÃO DAS MÃOS -TIPOS DE CONTATOS  

ORIENTACAO: Palma da mão, o dorso da mão, o lado da mão, rotação da mão, visão de frente e 
visão de cima  

LOCACAO: Ombro, peito, face, sobrancelhas, olhos, nariz e boca.  

MOVIMENTOS: Dedos, parede, chão, simultâneos e alternado. 

 

 

Ministério da Educação  
Universidade Federal do Paraná   

Coordenação do Curso de Letras Libras 
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Unidade II - Introdução ao uso de softwares de escrita de sinais.  

• Apresentação das Telas do Software  

• Estado da Arte em Softwares para Escrita da Língua de Sinais  

• Análise dos programas  

• Utilização dos programas  

Unidade III - Ênfase na leitura.  

• Compreender sobre como e procedimento de leitura  

• Demostrar cada categoria de leitura  

• Surgimento de leitura  

• Análise de leitura 

 

 

Data e 

Horário 
das  

Atividade
s 

** 

*** 

Conteúdos** Carga 
Horá

ria 
** 

Recursos tecnológicos** 

21  
De 

outubro 

CONFIGURAÇÃO DAS MÃOS -TIPOS 
DE  CONTATOS 

✓ ORIENTACAO: Palma da mão, 
o  dorso da mão, o lado da mão, 

rotação da mão, visão de 
frente  e visão de cima 

✓ LOCACAO: Ombro, peito, 
face,  sobrancelhas, olhos, nariz 

e 

boca. 

✓ MOVIMENTOS: Dedos, 
parede,  chão, simultâneos e 

alternado. 

2 hs • PPT NO 
COMPUTADOR  
• DATA SHOW 

● QUADRO 
NEGRO OU 
LOUSA 

 

28 
 de outubro 

CONFIGURAÇÃO DAS MÃOS -TIPOS 
DE CONTATOS 

✓ ORIENTACAO: Palma da mão, o 
dorso da mão, o lado da mão, 

rotação da mão, visão de 
frente e visão de cima 

✓ LOCACAO: Ombro, peito, face, 
sobrancelhas, olhos, nariz e 

boca. 

✓ MOVIMENTOS: Dedos, parede, 
chão, simultâneos e alternado. 

DEBATE DE DÚVIDAS E 
INTERPRETACAO 

2 hs 

 

 

 

 

 

 

 

• PPT NO 
COMPUTADOR  
• DATA SHOW 

•QUADRO NEGRO OU 
LOUSA 
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04 de 
novemb

ro 

• Apresentação das Telas do 
Software • Estado da Arte em 

Softwares para Escrita da Língua de 
Sinais 

• Análise dos programas 

• Utilização dos programas 

2 hs • PPT NO 
COMPUTADOR 
 • DATA SHOW 

•QUADRO NEGRO OU 
LOUSA 

 

11 de 
novembro 

• Análise dos programas 

• Utilização dos programas 

• Debate de duvidas 

2 hs • PPT NO 
COMPUTADOR 
 • DATA SHOW 

•QUADRO NEGRO OU 
LOUSA 

 

 

18 de 
novem

bro 

• Compreender sobre como e 
procedimento de leitura 

• Demostrar cada categoria de leitura 

2 hs • PPT NO 
COMPUTADOR  
• DATA SHOW 

•QUADRO NEGRO OU 
LOUSA 

 

25 de 
novem

bro 

• Compreender sobre como e 
procedimento de leitura 

• Demostrar cada categoria de leitura 

2 hs • PPT NO 
COMPUTADOR  
• DATA SHOW 

•QUADRO NEGRO OU 
LOUSA 

 

02 de 
dezembr

o 

• Surgimento de leitura 

• Analise de leitura 

2 hs • PPT NO 
COMPUTADOR  
• DATA SHOW 

•QUADRO NEGRO OU 
LOUSA 

09 de 
dezemb

ro 

• Surgimento de leitura 
• Analise de leitura 

2 hs • PPT NO 
COMPUTADOR  
• DATA SHOW 

•QUADRO NEGRO OU 
LOUSA 

 

16 de 
dezemb

ro 

• Surgimento de leitura 

• Analise de leitura 

2 hs • PPT NO 
COMPUTADOR  
• DATA SHOW 

•QUADRO NEGRO OU 
LOUSA 

 

20 de 
janeiro 

• Surgimento de leitura 

• Analise de leitura 

2 hs • PPT NO 
COMPUTADOR  
• DATA SHOW 

•QUADRO NEGRO OU 
LOUSA 

 

27 de 
janeiro 

• Surgimento de leitura 

• Analise de leitura 
2 hs ● PPT NO 

COMPUTADOR 
● DATA SHOW 
•QUADRO NEGRO OU 

LOUSA 
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03 de 
fevereir

o 

Apresentar resultado  2 hs • PPT NO 
COMPUTADOR 

• DATA SHOW 
•QUADRO NEGRO OU 

LOUSA 

10 de 
fevereir

o 

• Apresentar resultado 2 hs • PPT NO 
COMPUTADOR 

• DATA SHOW 
•QUADRO NEGRO OU 

LOUSA 

                      Avaliação (descrever como as atividades serão avaliadas):  

UNIDADE I - PRODUCAO DE ESCRITA DE SINAIS – 15  

UNIDADE II - COMPARTILHAMENTO DE EXPERIENCIA - 1O  

UNIDADE III – LEITURA DE ESCRITA DE SINAIS – 25  

AVALIACAO – 50  

TOTAL - 100 
 

Bibliografia disponível ONLINE:  

https://www.signwriting.org/archive/docs6/sw0580_BR_Aquisicao_Escrita_Sinais_2007.pdf  

http://repositorio.unicamp.br/jspui/bitstream/REPOSIP/321121/1/Cury_DanielaRamalho_M.pdf  

https://repositorio.ufsc.br/xmlui/bitstream/handle/123456789/100775/308896.pdf?sequence=1&isAllowed=
y  

http://www.signwriting.org/brazil/brazil.html  

http://biblioteca.virtual.ufpb.br/sistema/app/webroot/docs/letraslibras/Escrita_de_Sinais_I.pdf 

 

 

18



 

 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS 

Coordenação do Curso de Letras Libras 

Rua: Amintas de Barros, nº 415, Centro, CEP: 80060-205, Curitiba- PR 

letraslibras@ufpr.br 
 

Ficha 2 
 

 

Disciplina: ESTUDOS LINGUÍSTICOS III: SEMÂNTICA E PRAGMÁTICA Código: LIB062 

Natureza: 
(X) Obrigatória 
(  ) Optativa 

(X) Semestral      () Anual () Modular  

Pré-requisito:  
Estudos Linguísticos II: Morfologia e 
Sintaxe 

Co-requisito: 

Libras IV 
Modalidade: (X) Presencial() Totalmente EaD(  ).% EaD* 

CH Total: 60 

CH semanal: 04 
Padrão (PD): 60 Laboratório (LB): 0 Campo (CP): 0 Estágio (ES): 0 Orientada (OR): 0 Prática Específica (PE): 0 

 

 

EMENTA 
 

Introdução aos estudos semânticos e pragmáticos, focalizando nos diferentes tipos de significado. Introdução aos estudos de 
metáforas em línguas orais e sinalizadas. 
 

 

 
PROGRAMA 

 

1. A semântica e a pragmática e seus respectivos objetos de estudo 
2. Semântica 
2.1 Semântica lexical 
2.2 Semântica frasal 
3. Pragmática 
3.1 Teoria dos atos de fala 
3.2 Polidez 
3.3 Modalidade 
 

 

OBJETIVO GERAL 
 

Familiarizar os alunos com os estudos de semântica e pragmática tanto nas línguas orais quanto nas línguas de sinais. 
 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
 

Discutir as diferenças entre semântica e pragmática, com enfoque para a forma como cada uma dessas áreas tratam os diferentes 
tipos de significado. Introduzir os alunos nos estudos sobre metáforas em línguas orais e línguas sinalizadas. 
 
 

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
 
Aulas expositivas.  
Atividades em grupo em sala.  
Pesquisas em grupo fora de sala. 

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 

Atividades em grupo: 5,0 
Trabalho final: 5,0 
Prova (bilíngue): 10,0 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FARIA-NASCIMENTO, S. P. Metáfora na LSB: por debaixo dos panos ou a um palmo de nosso nariz?ETD. Educação Temática 
Digital, v. 07, n.02, 2006. 
FERREIRA-BRITO, L. Por uma gramática da Língua de Sinais. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1995. 
FIORIN, J. L. (Org.) Introdução à linguística. v. 2. São Paulo: Contexto, 2006. 
LAKOFF, G. JOHNSON, M. Metáforas da vida cotidiana. Coordenação de tradução: Mara Sophia Zanotto. São Paulo: Mercado 
das Letras, 2002. 
McCLEARY, L. E.; VIOTTI, E. C. Semântica e Pragmática. Florianópolis: UFSC-CCE, 2009.  
QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos. Porto Alegre: ARTMED, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BATISTA, R.de O. Introdução à pragmática: a linguagem e seu uso. São Paulo: Editora Mackenzie, 2012. 
FERRAREZI JR, C.; BASSO, R. (Orgs.). Semântica, semânticas: uma introdução. São Paulo: Contexto, 2013. 
ILARI, R. Introdução à semântica: brincando com a gramática. São Paulo: Contexto, 2001. 
 
 

 

 
Professor da Disciplina: __________________________________ 
 

Assinatura: __________________________________________ 

 

Chefe de Departamento ou Unidade equivalente:_____________________________________ 
 

Assinatura: __________________________________________ 
 
 
 

 

*OBS: ao assinalar a opção % EAD, indicar a carga horária que será à distância. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS 

Coordenação do Curso de Letras Libras 
Rua General Carneiro, nº 460, Edifício Dom Pedro I, 12º 

Andar  
letraslibras@ufpr.br 

 
Ficha 2 (variável) – 2022.2 

 
 

Disciplina: Ensino de Libras como L1 - II Código: LIB065 

Natureza:   (X) Obrigatória (  ) Optativa (X) Semestral      (  ) Anual (  ) Modular 

Pré-requisito:  Co-requisito: Modalidade: ( X ) Presencial     (  ) Totalmente 
EaD    (  ).............. % EaD* 

CH Total: 90h  
CH semanal: 6h 

Padrão 
(PD): 04  

Laboratório 
(LB): 00 

Campo 
(CP):00 

Estágio 
(ES): 02 

Orientada 
(OR): 00 

Prática Específica (PE): 
00 

EMENTA  
 

Alternativas didático-pedagógicas para o ensino da escrita de sinais. Literatura e ensino de Libras. Atividades 
metalinguísticas e suas relações com o ensino. A avaliação no ensino da Libras. Produção de materiais 
didáticos. Noções de planejamento didático-pedagógico. Prática como componente curricular. 
  

PROGRAMA 
 

UNIDADE I  – A língua brasileira de sinais como área curricular 
 
- O currículo de Libras na educação básica: histórico e marcos legais 
- Libras como língua materna para estudantes jovens e adultos 
- Conteúdos e objetivos no Ensino médio e Educação de Jovens e Adultos - EJA 
  
UNIDADE II – Planejamento e ensino da Libras 
 
- Revendo conceitos: o planejamento e seus elementos 
- Planejando o ensino de Libras no Ensino Médio 
- Planejando o ensino de Libras na Educação de Jovens e Adultos – EJA 
- Elaboração de Relatório Pedagógico 
 
 UNIDADE III – Organização do trabalho pedagógico 
 
- Ensino de Libras e gêneros textuais 
- Ensino da leitura e escrita da Libras 
- Ensino de Libras e Literatura 
- O ensino da Libras em contexto (gramática, vocabulário, discurso) 
 
 UNIDADE IV – Prática como Componente Curricular 
 
- Organização e apresentação de planos de aula 
- Elaboração de material didático 
- Prática de docência individual e em grupo 
- Critérios de avaliação em Libras 
  

OBJETIVO GERAL 
 

21



O aluno deverá ser capaz de desenvolver reflexões teóricas e atividades práticas envolvidas na docência em 
Língua Brasileira de Sinais como primeira língua para estudantes surdos na Educação Básica (ensino médio e 
Educação de Jovens e Adultos – EJA) 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
- Realizar o planejamento didático-pedagógico de unidades de ensino no Ensino Médio e EJA. 
- Elaborar e praticar atividades teórico-metodológicas para o ensino de Libras como L1 para estudantes do 
ensino médio e EJA. 
- Elaborar e praticar atividades para o ensino de literatura em Libras. 
- Elaborar e praticar atividades de leitura e escrita de Libras aplicada aos gêneros textuais 
  

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
 
A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivo-dialogadas quando serão apresentados os conteúdos 
curriculares teóricos e através de aulas padrão e de laboratório, compreendendo: 
 
Estudos teóricos de textos escritos e sinalizados 
Elaboração de planos de aulas 
Elaboração de recursos didático-metodológicos 
Prática de docência em dupla 
 
Serão utilizados os seguintes recursos: quadro de giz, notebook e projeto multimídia, insumos de laboratório e 
softwares específicos.  
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 

SÍNTESE DAS AVALIAÇÕES PESO 
AVALIAÇÃO 1 – Apresentação em dupla (Unidades 1, 2, 3, 4, 5 e 6) 30 
AVALIAÇÃO 2 – Prática Componente Curricular (Plano de aula, slides 
PPT, ensino e atividades didáticas) 

60 

AVALIAÇÃO 3 – Relatório de estágio 10 
AVALIAÇÃO 4 – Prova escrita/sinalizada 100 

 
Avaliação 1+2 +3 (100) + Prova (100) : 2 = Média semestral  

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 
BASSO, Idavania Maria de Souza; STROBEL, Karin Lilian; MASUTTI, Mara. Metodologia de Ensino de 
Libras - L1. Florinapolis-SC, UFSC.2009. 
 
MONTANHER, H.; JESUS, J. D.; FERNANDES, S. Letramento em Libras – Livro I e II. IESDE 
BRASIL S.A, 2010. 
 
SÃO PAULO (SP). Secretaria Municipal de Educação. Diretoria de Orientação Técnica. Orientações 
curriculares e proposição de expectativas de aprendizagem para Educação Infantil e Ensino Fundamental : 
Libras / Secretaria Municipal de Educação – São Paulo : SME / DOT, 2008. 128p. : il. 
 
https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/88699/236381.pdf?sequence=1 
https://libras.ufsc.br/wp-content/uploads/2017/03/2012-11-ALBRES-e-SARUTA-Curriculo-LS-IST.pdf 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  
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IRANDÉ, A. Análise de textos. São Paulo: Parábola Editorial, 2010. 
 
CAVALCANTI, M.; BORTONI, S. M. Transculturalidade, linguagem e educação. Campinas, SP: 
Mercado de Letras, 2007 
 
LOPES, Maura Corcini. Currículo Surdo: marcas de uma diferença. In: ENCONTRO NACIONAL DE 
DIDÁTICA E PRÁTICA DE ENSINO: TRAJETÓRIAS E PROCESSOS DE ENSINAR E APRENDER: 
LUGARES, MEMÓRIAS E CULTURAS, 13., 2006, Recife. Anais... . Recife:, 2006. 1 
CD-ROOM. 
 
http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/diretrizes/dce_eja.pdf 
 
QUADROS, R. M.de. Língua de herança: Língua Brasileira de Sinais. Penso, 2017. 
 

Professor da Disciplina: Brenno Barros Douettes 
Assinatura:  
 
Chefe de Departamento ou Unidade equivalente:    
Assinatura:   

*OBS: ao assinalar a opção % EAD, indicar a carga horária que será à distância. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS 

Coordenação do Curso de Letras Libras 
Rua General Carneiro, nº 460, Edifício Dom Pedro I, 12º Andar  

letraslibras@ufpr.br 

Ficha 2 (variável)  
Disciplina: Ensino de Libras como L2-I Código: LIB023 

Natureza:   (X) Obrigatória (  ) Optativa (X) Semestral      (  ) Anual (  ) Modular 

Pré-requisito: 
Libras III 

Co-requisito: 
Modalidade: ( X ) Presencial     (  ) Totalmente EaD    (  ).............. % 

EaD* 

CH Total: 

120h 
CH semanal: 

8h 

Padrão 

(PD): 4 
Laboratório 

(LB):  
Campo 

(CP): 
Estágio (ES): 4 

Orientada 

(OR): 0 
Prática Específica (PE): 

0 

EMENTA (Unidade Didática) 
Abordagens e metodologia no ensino-aprendizagem de segunda língua. Língua estrangeira, segunda língua e língua 
adicional. O ensino de língua de sinais e a variação linguística. Aspectos temáticos, estruturais, linguísticos e a 

funcionalidade dos textos nos diferentes contextos sociais. Análise de materiais didáticos. Prática como componente 

curricular. 

PROGRAMA 
Unidade 1: Prática como componente curricular   

 Produção de unidade temática.  

 Produção de plano de aula. 

 
Unidade 2: Linguística Aplicada e a ASL (Aquisição de Segunda Língua)  

 Caráter transdisciplinar   
 Correntes da LA   

 Papel do LA   

 Pesquisas em Sala de Aula  

 Percurso histórico da importância da área;   
 Aquisição e aprendizagem;   

 Língua estrangeira e língua adicional;   

 Abordagem e método;   
 Teoria e modelo;   

 Jargões: habilidades, competência, fluência, proficiência, produção, compreensão; 

 
Unidade 3 - Teorias e modelos de aquisição de segunda língua (ASL)   

 Teoria Behaviorista-estrutural;   

 Modelo monitor, hipótese do input;   
 Modelo da aculturação;   

 Modelo da gramática universal;   

 Modelo conexionista;   
 Hipótese da interação;   

 Hipótese do output ou da lingualização;   

 Teoria sociocultural;   

 Teoria da complexidade;   
 Outras teorias;  

 
Unidade 4– Práticas pedagógicas para o ensino da Libras como segunda língua para ouvintes.   

 Relação professor surdo e aluno ouvinte;   

 Presença das línguas no ensino no contexto de ensino:  

 metalinguagem e registro e o sotaque;   
 Ensino do vocabulário e da datilologia;   

 Ensino da gramática;   

 Aspectos culturais envolvidos no ensino de língua;   
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 Material didático;   

 Avaliação de língua;  

 

OBJETIVO GERAL 
Esta disciplina tem por objetivo oferecer aos alunos uma iniciação ao ensino de Libras como segunda língua, 
abordando as principais questões conceituais, teóricas e metodológicas do campo, de forma a auxiliá-los na reflexão 

sobre a prática pedagógica.  
OBJETIVO ESPECÍFICO 

 Iniciar os alunos na área, por meio do estudo das terminologias e conceitos e também através da discussão 

histórica e da contextualização atual da área.   

 Introduzir os alunos na área, por meio do estudo das principais teorias e modelos de aquisição de segunda 
língua e levá-los uma reflexão crítica sobre os pontos positivos e negativos delas de modo que sejam capazes 

de analisar convergências e divergências.   

 Levar os alunos a desenvolver uma reflexão crítica da prática sob a luz dos preceitos teóricos estudados.   

 Introduzir os alunos na área, por meio do estudo das principais abordagens metodológicas para o ensino de 
Libras como segunda língua e levá-los uma reflexão crítica sobre as práticas atualmente estabelecidas no 

contexto pedagógico.  

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivo-dialogadas. Os discentes realizarão leituras, resumos e 

apresentação de seminários.  

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Unidade 1 – Prática como Componente Curricular  
Objetivo:  A dupla deverá ser capaz de realizar os produtos pedagógicos solicitados - 4,0  

 

Unidade 2 – Memória de aula  
Objetivo: A dupla deverá ser capaz de sintetizar e o ponto sorteado e apresentar em sala. 

 

Unidade 3 – Prova  
Objetivo: A dupla deverá ser capaz responder as questões dissertativamente em Libras 10,0  

 

Unidade 4 – Seminário  
Objetivo: A dupla deverá ser capaz de apresentar um produto pedagógico e baseando-se em uma referência 

bibliográfica fazer a apresentação à turma - 10,0  

 

Unidade 1 Unidade 2 Unidade 3 Unidade 4 

 

100 100 100 100 

Média /4 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (3 títulos) 
GESSER, A. Metodologia de ensino de Libras como L2. Material desenvolvido para o curso Letras-Libras em Ead. 

Florianópolis: UFSC, 2010 (disponível em PDF)  
GESSER, Audrei; COSTA, Maria José Damiani; VIVIANI, Zélia Anita. Linguística aplicada ao ensino de línguas. 

Material didático do curso de Licenciatura em Letras Libras na Modalidade à Distância. Universidade Federal de Santa 

Catarina, Florianópolis, 2009.  
MOTA, Mailce Borges. Aquisição de segunda língua. Universidade Federal de Santa Catarina. Florianópolis, 2008. 
PAIVA, V. L. M. Aquisição de segunda língua. São Paulo: Parábola. 2014 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 
VENTURE, M. A Tópicos de aquisição e ensino de língua estrangeira. São Paulo: Humanitas, 2008  
LEITE, Tarcisio de Arantes. O ensino de segunda língua com foco no professor: História oral de professores 

surdos de língua de sinais brasileira. Dissertação de mestrado, USP, Faculdade de Filosofia, Letras e ciências 

Humanas: São Paulo, 2004  
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Professor da Disciplina: Lídia da Silva 
Assinatura:  
Chefe de Departamento ou Unidade equivalente:    
Assinatura:  
 

*OBS: ao assinalar a opção % EAD, indicar a carga horária que será à distância.  
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ

SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS

COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM LETRAS LIBRAS	 


Ficha 02 

2022.2


UNIDADE CURRICULAR: Aquisição da Linguagem Código: LIB064

Natureza: 

(x) Obrigatória 

(  ) Optativa

(x) Semestral      (  ) Anual       	 (  ) Modular

Pré-requisito: 
Estudos 

linguísticos II: 
morfologia e 

sintaxe 

Co-requisito: 
Modalidade: ( x) Presencial     (  ) Totalmente EaD    (  ).............. % EaD* 
(  ) Remoto

CH Total: 30

CH semanal: 02

Padrão (PD): 30 Laboratório (LB): 0 Campo (CP): 0 Estágio (ES): 0
Orientada (OR): 
0

Prática Específica (PE): 0

EMENTA (Unidade Didática) 

Cognição e linguagem. Estágios de desenvolvimento linguístico na criança. Fatores sociais, comunicativos e 
culturais para a aquisição da linguagem. A aquisição de língua materna e o aprendizado de segundas línguas. A 
hipótese do período crítico. Linguagem oral, sinalizada e escrita. 

PROGRAMA (itens de cada unidade didática)


UNIDADE 1. AQUISIÇÃO DE LÍNGUAS DE SINAIS COMO L1. 


1.1 O que é aquisição da linguagem? E das línguas de sinais como L1? 


1.2 Os estágios de aquisição da linguagem


1.2 Os estágios de aquisição da linguagem 
 
UNIDADE 2. TEORIAS SOBRE AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM. 


2.1 A aquisição da linguagem na perspectiva behavorista – Skinner 


2.2 O paradigma gerativista e a aquisição da linguagem – Chomsky 


2.3 Epistemologia genética e a aquisição da linguagem – Piaget 


2.4 Sócio-interacionismo e surdez – Vygostsky 


UNIDADE 3. AQUISIÇÃO DA LINGUAGEM COMO SEGUNDA LÍNGUA PARA AS CRIANÇAS SURDAS 


3.1 Definição da segunda língua para surdos


3.2 Desenvolvimento linguístico do surdo como L2 


3.3 Teorias da aquisição da linguagem como L2 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ

SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS

COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM LETRAS LIBRAS	 


OBJETIVO GERAL

O aluno deverá demonstrar conhecimento generalizado sobre a área de aquisição da linguagem no que se refere a 
associação cognição e linguagem. O aluno deverá demonstrar conhecimento generalizado sobre as diferentes 
abordagens teóricas e seus principais representantes. 


OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- O aluno deverá ser capaz de reconhecer e classificar os tipos de pesquisa em aquisição da linguagem no que se 

refere aos aspectos: sujeito, coleta de dados, análise de L1 e L2 

- O aluno deverá ser capaz de discorrer sobre a literatura de aquisição de língua de sinais por crianças surdas, 

especialmente, no que diz respeito aos estágios de desenvolvimento da linguagem. 

- O aluno deverá desenvolver um nível básico de reflexão sobre a teoria a fim de iniciar pequenas discussões e 

análises críticas como é o caso do posicionamento a respeito do período crítico. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS


A abordagem de conteúdos será realizada por meio de estudos teóricos, que contemplarão aulas temáticas, 
trabalhos individuais e em grupo, seminários, discussões e analises como é o caso do posicionamento a respeito do 
período crítico teóricos.

FORMAS DE AVALIAÇÃO


• Os alunos devem dedicar os estudos e realização de atividades avaliativas seguindo o prazo conforme a 
cronograma; 


SÍNTESE DAS AVALIAÇÕES    PESO 


Tarefa A – Questionários I 20 


Tarefa b – Análise dos vídeos 20


Tarefa C – Questionários II  20


Tarefa D – Questionários III 20


Tarefa E – Trabalho final  20


TOTAL 100 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ

SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS

COORDENAÇÃO DO CURSO DE LICENCIATURA EM LETRAS LIBRAS	 


*OBS: ao assinalar a opção % EAD, indicar a carga horária que será à distância.


BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)


E. M. Aquisição da Linguagem. In.: MUSSALIM, F.; BENTES, A. C. (Orgs.). Introdução à linguística 1: domínios e 
fronteiras. São Paulo: Cortez, 2001. Pág. 203-232. DISPONÍVEL EM LIBRAS

 
QUADROS, R. M. de. Aquisição da Linguagem. In.: QUADROS, R. M. Educação de surdos: aquisição da linguagem. 
Porto Alegre: Artmed, 1997. Pág. 67-106 DISPONÍVEL EM LIBRAS

 
VYGOTSKY, L. S., LURIA; A. R., LEONTIEV A.N. Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem. São Paulo: Í cone, 
1988 


BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (mínimo 05 títulos)


BERNARDINO, E. L. Absurdo ou lógica? Os surdos e sua produção lingüística. Belo Horizonte: Profetizando 


Vida, 2000. < Estará no arquivo da UFPR VIRTUAL, em breve 


CHOMSKY, N. Review of B. F. Skinner’s Verbal Behavior. Language, v. 35, p. 26-58, 1959. < http:// 
www.biolinguagem.com/ling_cog_cult/chomsky_1958_skinners_verbalbehavior.pdf > Acesso em 10 de agosto de 
2021 


FIGUEIREDO, F. J. Q. de. Aprendendo com os erros: uma perspectiva comunicativa de ensino de línguas. 2a 
ed. Goiânia: Ed. da UFG, 2002. < > Acesso em 12 de agosto de 2021 


GROLLA, E. Aquisição da linguagem. Texto elaborado para disciplina Aquisição de linguagem da Universidade 
Federal de Santa Catarina, 2008. http://www.libras.ufsc.br/colecaoLetrasLibras/eixoFormacaoEspecifica/ 
aquisicaoDeLinguaDeSinais/assets/748/Texto_Base_Aquisi_o_de_l_nguas_de_sinais_.pdf > Acesso em 18 de 
agosto de 2021 


SANDLER, W.; LILLO-MARTIN, D. C. Sign language and linguistic universals. Cambridge: Cambridge University 
Press, 2005. < researchgate.net/publication/286103189_Sign_Language_and_Linguistic_Universals > Acesso em 11 
de agosto de 2021 


VYGOTSKY, L. S. A Formação Social da Mente. São Paulo: Martins Fontes, 1998. VYGOTSKY, L. S. Pensamento 
e Linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 2005 < https://ria.ufrn.br/jspui/handle/123456789/1227 > Acesso em 11 de 
agosto de 2021 


Obs: As referências bibliográficas estarão nos arquivos da UFPR VIRTUAL, o professor postará em breve para 
acompanhar a leitura. 

Professor da Disciplina: Paulo Henrique Pereira

Contato do professor da disciplina (e-mail e telefone para contato): paulohenru.ufpr@gmail.com

Assinatura:
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Ministério da Educação
Universidade Federal do Paraná
Coordenação do Curso de Letras Libras

FICHA 2

Disciplina: Fundamentos da Tradução e da Interpretação Código:         Pré-requisito:

Natureza: ( ) Obrigatória (  X ) Optativa CH Total: 30 Nº de Vagas Ofertadas: 30

Modalidade: (x ) Presencial
( ) Parcialmente EaD : PD Lab EaD:
( ) Estágio obrigatório
( ) Atividades formativas
( ) Atividades didáticas orientadas (TCC)
( ) Remoto

Professor: Daiane Ferreira

Contato: Contato: daianeferreira@ufpr,br

Ementa:
A atividade tradutória em diferentes países e tempos históricos. Diversidade das línguas, universalidade
da tradução. Teorias da Tradução. Conceitos de língua-fonte e língua-alvo. Tradução e Interpretação do
par linguístico Libras/Língua Portuguesa.

Conteúdo:

UNIDADE 1

A diferença de historiografia da tradução

Analise da teoria com a visão das diversidades

UNIDADE 2

As manifestações das Lei

Conferencia de tradução e interpretação

UNIDADE 3

Os tipos de interpretação / tradução

Analise de ação na linguística

Data e
Horário

das
Atividade

s
**

***

Conteúdos** Carga
Horá
ria
**

Recursos tecnológicos**
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21
De

outubro

A diferença de historiografia da
tradução

2 hs • PPT NO COMPUTADOR
• DATA SHOW

● QUADRO NEGRO OU
LOUSA

28
de outubro

A diferença de historiografia da
tradução

2 hs • PPT NO COMPUTADOR
• DATA SHOW

•QUADRO NEGRO OU LOUSA

04 de
novemb

ro

Analise da teoria com a visão das

diversidades

2 hs • PPT NO COMPUTADOR
• DATA SHOW

•QUADRO NEGRO OU LOUSA

11 de
novembro

Analise da teoria com a visão das

diversidades

2 hs • PPT NO COMPUTADOR
• DATA SHOW

•QUADRO NEGRO OU LOUSA

18 de
novem

bro

As manifestações das Lei
Conferencia de tradução e

interpretação

2 hs • PPT NO COMPUTADOR
• DATA SHOW

•QUADRO NEGRO OU LOUSA

25 de
novem

bro

As manifestações das Lei
Conferencia de tradução e

interpretação

2 hs • PPT NO COMPUTADOR
• DATA SHOW

•QUADRO NEGRO OU LOUSA

02 de
dezemb

ro

As manifestações das Lei
Conferencia de tradução e

interpretação

2 hs • PPT NO COMPUTADOR
• DATA SHOW

•QUADRO NEGRO OU LOUSA

09 de
dezemb

ro

Os tipos de interpretação / tradução
Analise de ação na linguística

2 hs • PPT NO COMPUTADOR
• DATA SHOW

•QUADRO NEGRO OU LOUSA
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16 de
dezemb

ro

Os tipos de interpretação / tradução
Analise de ação na linguística

2 hs • PPT NO COMPUTADOR
• DATA SHOW

•QUADRO NEGRO OU LOUSA

20 de
janeiro

Grupo de estudo 2 hs • PPT NO COMPUTADOR
• DATA SHOW

•QUADRO NEGRO OU LOUSA

27 de
janeiro

Grupo de estudo 2 hs ● PPT NO COMPUTADOR
● DATA SHOW
•QUADRO NEGRO OU LOUSA

03 de
fevereiro

Apresentação 2 hs • PPT NO COMPUTADOR
• DATA SHOW

•QUADRO NEGRO OU LOUSA

10 de
fevereiro

Avaliação 2 hs • PPT NO COMPUTADOR
• DATA SHOW

•QUADRO NEGRO OU LOUSA

FORMAS DE AVALIAÇÃO

Seminário 100 + avaliação 100 = / por 2 media

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (mínimo 03 títulos)
BENEDETTI, I. C.; SOBRAL, A. (Orgs.). Conversas com tradutores: balanços e perspectivas da tradução.
São
Paulo: Parábola Editorial, 2003.
LACERDA, C. B. F. de. Interprete de Libras. Porto Alegre: Mediação, 2009.
ROBINSON, D. Construindo o tradutor. Bauru, SP: EDUSC, 2002. [Tradução de Jussara Simões]

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTARES
ALBRES, N. A.; SANTIAGO, V. A. A. (Orgs.). Libras em estudo: tradução/interpretação. São Paulo:
FENEIS,2012.
BASSNETT, S. Estudos da Tradução. Porto Alegre: Ed. Da UFRGS, 2005.
Cadernos de Tradução, Florianópolis, v. 35, n. 2, p. 354-386, out. 2015. ISSN 2175-7968.
QUADROS, R. M. de. O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e língua portuguesa.
Secretaria deEducação Especial; Programa Nacional de Apoio à Educação de Surdos. Brasília: MEC,
SEESP, 2004.
QUADROS, R. M. de; SEGALA, R. R. Tradução intermodal, intersemiótica e interlinguística de textos
escritos em
Português para a Libras oral. Cadernos de Tradução, Florianópolis, v. 35, n. 2, p. 354-386, out. 2015.
OUSTINOFF, M. Tradução: História, teorias e métodos. Tradução de Marcos Marcionilo. São Paulo:
Parábola
Editorial, 2011, 144 p.
RODRIGUES, C. H.; BEER, H. Os estudos da tradução e da interpretação de línguas de sinais: novo
campo
disciplinar emergente? Cadernos de Tradução, Florianópolis, v. 35, n. 2, p. 17-45, out. 2015.
RODRIGUES, Carlos Henrique. A interpretação para a Língua de Sinais Brasileira: efeitos de modalidade
e
processos inferenciais. Tese (Doutorado em Linguística Aplicada), Universidade Federal de Minas
Gerais, 2013.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS 

Coordenação do Curso de Letras Libras 
Rua General Carneiro, nº 460, Edifício Dom Pedro I, 12º Andar  

letraslibras@ufpr.br 

Ficha 2 (variável)  
Disciplina: Estágio em Ensino de Libras como L2 Código:LIB071 

Natureza:   (X) Obrigatória (  ) Optativa (X) Semestral      (  ) Anual (  ) Modular 

Pré-requisito: 
LIB069 

 
Co-requisito: 

Modalidade: ( X ) Presencial     (  ) Totalmente EaD    (  ).............. % 

EaD* 

CH Total: 90 
CH semanal: 

6  

Padrão 

(PD):  
Laboratório 

(LB):  
Campo 

(CP): 
Estágio (ES): 

90 
Orientada 

(OR): 0 
Prática Específica (PE): 

0 

EMENTA (Unidade Didática) 
Iniciação à docência e intervenção no contexto escolar para o ensino de Libras como L2 para estudantes ouvintes. 
Recursos didático-metodológicos para o ensino de Libras como L2. 

PROGRAMA 

UNIDADE 1 – Conhecendo o campo de estágio 

 O processo de aprendizagem da Libras como segunda língua pelo aprendiz ouvinte: contexto escolar e 

comunitário. 
 O plano de ensino da disciplina Lib 038. 

 A disciplina obrigatória de Libras no ensino superior e a ação docente em sala de aula. 

 Registro das observações no campo de estágio. 
 

UNIDADE 2 – Conhecendo o ensino e aprendizagem da Libras como L2 no campo de estágio  

 Estudo teórico-metodológico do ensino de Libras no ensino superior 
 Registro das observações no campo de estágio. 

 O perfil dos estudantes 

 A metodologia, a formação docente 

 A aprendizagem dos acadêmicos  
 

UNIDADE 3 – Refletindo sobre a prática pedagógica de ensino de Libras como L2 no contexto acadêmico  

 Fundamentos teóricos, abordagem do professor quanto aos aspectos da cultura surda; 

 Desconstrução da anormalidade surda através da metodologia do professor; 

 Aproveitamento da disciplina para as profissões dos estudantes da graduação e o preparo para lidar com a 

inclusão 

 Habilidade comunicativa do professor 

 

UNIDADE 4 – Planejando a intervenção no campo de estágio 

 Organização do plano de aula para o ensino de Libras como L2 para aprendizes ouvintes. 
 Preparando a atuação na disciplina de Libras no ensino superior (planejamento, materiais). 

 Plano de Aula: planejamento docente e recursos didático-pedagógicos para intervenção no campo de estágio 

em Libras como L2. 

 

UNIDADE 5 – Realizando a intervenção no campo de estágio 

 Regência e aplicação da intervenção 

 

UNIDADE 6 – Avaliando a intervenção no campo de estágio 

 O relato da prática de ensino e a autoavaliação crítica. 

 Avaliação 360 graus 

 

OBJETIVO GERAL 
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O aluno deverá ser capaz de conhecer e intervir no campo de estágio, desenvolvendo fundamentos teórico-

metodológicos de ensino de Libras como L2 para aprendizes ouvintes. 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Conhecer o campo de estágio por meio da observação cotidiana em contextos de ensino superior; 
 Refletir crítica e teoricamente sobre a realidade observada com vista a proposição de melhoria no campo de 

estágio. 

 Planejar e aplicar a intervenção pedagógica para o ensino de Libras como L2 no contexto acadêmico; 
 Realizar análise e avaliação da experiência pedagógica com vistas à sua qualificação profissional.  

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

 

A disciplina será desenvolvida mediante atividades teórico-práticas compreendendo:  

 Apresentação dos procedimentos para realização das observações no campo de estágio; 

 Orientações quanto ao registro das observações realizadas no campo de estágio; 
 Discussão de leituras e reflexões sobre a prática pedagógica de ensino de Libras observada no campo de 

estágio; 

 Acompanhamento e orientação pelos/as professores/as orientadores/supervisores sobre a elaboração dos 
planos de aula, materiais de ensino, elaboração de relatório de estágio e avaliação da prática pedagógica. 

 Supervisão dos/as professores/as para intervenção no contexto de ensino de Libras como L2. 

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 

A avaliação será́ processual e diagnóstica, compreendendo os seguintes critérios: 

a) Cumprimento de, no mínimo, 80% da carga horária das atividades acadêmicas  
b) Cumprimento aos critérios de elaboração das atividades: criatividade, postura crítica, articulação teoria-prática. 

c) Relatório, com nota mínima, 70 pontos 

Critérios de avaliação: 
1. Organização do texto/vídeo e pontualidade na entrega.   

2. Respeito ao roteiro de elaboração do Relatório.  

3. Respeito às normas técnicas (ABNT e vídeo).  

4. Apresentação de análises e comentários coerentes e fundamentados, principalmente no item 6.  
 

 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA (3 títulos) 
 

NEIGRAMES, Wáquila Pereira; TIMBANE, Alexandre António. Discutindo metodologias de ensino de libras como 
segunda língua no ensino superior. Revista de Estudos Acadêmicos de Letras, v. 11, n. 01, p. 140-161, 2018. 

Disponível em: https://periodicos.unemat.br/index.php/reacl/article/view/2551 

 
SILVA, Roseli Reis. Ensino da libras para ouvintes: análise comparativa de três materiais didáticos. In: ALBRES, N. 

A (org) Libras em Estudo: ensino-aprendizagem. 1a ed. São Paulo: FEN EIS-SP, 2012, v 3 168p. Disponível em: 

https://libras.ufsc.br/wp-content/uploads/2019/09/2012-04-ALBRES_LIBRAS_ens_apr.pdf 

 
YATIM, Nahla; PEREIRA, Janaí de Abreu. A aprendizagem de libras com Ll2 no ensino superior. Revista virtual de 

Cultura Surda. Edição No 18 / Julho de 2016 – ISSN 1982-6842. http://editora-arara-azul.com.br/site/revista_edicoes. 

Disponível em: 
http://editora-arara-

azul.com.br/site/admin/ckfinder/userfiles/files/Artigo%202%20YATIM%20%26%20PEREIRA.pdf 

 

 

Professor da Disciplina: Marcelo Porto e Clovis Batista de Souza 

Assinatura:  

Chefe de Departamento ou Unidade equivalente:    
Assinatura:  
 

*OBS: ao assinalar a opção % EAD, indicar a carga horária que será à distância 
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Ficha 2 (variável) 
 

 

Disciplina: Tópicos avançados em Educação de 
Surdos 

Código: LIB087 CH total: 60h 

Natureza: (  ) obrigatória   (  X  ) optativa Semestral ( X )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: não há Co-requisito:  

Modalidade: (  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD       

 
EMENTA (Unidades Didáticas) 

Aprofundamento em tópicos relacionados a questões educacionais de pessoas surdas.  

PROGRAMA (itens de cada unidade didática) 
 
UNIDADE 1  
HISTÓRIA DOS SURDOS – QUE OS DISCURSOS DIZEM  

• Discursos sobre pessoas surdas em diferentes áreas de: Religião, Filosofia, Antropologia, 
Pedagogia, Cultura e Medicina  
 

UNIDADE 2 
HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO DOS SURDOS – DA FRANÇA PARA MUNDO  

• Charles L’Epée e a primeira escola para surdos do mundo  

• Sicard, Jean Massieu, Auguste Bebian, Ferdinand Berthier – defensores franceses de 
línguas de sinais  

• Banquetes surdos: primeira organização política da comunidade surda  
• Ascensão dos discípulos surdos e aliados ao mundo  

 
UNIDADE 3  
HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO DOS SURDOS NO BRASIL  

• Edouard Huet e a fundação da primeira escola para surdos do Brasil 

• Educação dos surdos no século XIX e XX 

• História da Associação dos Surdos/ Feneis  

• História da Religião para surdos  

• Histórias dos Esportes para surdos  

• História de instituições/ escolas para surdos 
 

OBJETIVO GERAL 

• Introduzir nos acontecimentos da história dos surdos, a fim de perceber a presença de 
elementos advindos da educação de surdos e a possibilidade de uma história cultural 
dos surdos. 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Buscar conhecimentos nos fundamentos históricos da educação e cultural de surdos. 

• Refletir os diferentes discursos sobre pessoas surdas ao longo do tempo. 
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• Entender como o processo inicial pelo movimento surdo francesa no século XIX, com a 
expansão de língua de sinais para o mundo. 

• Realizar debates e produzir documentos históricos, para memória e história dos surdos 
brasileiros. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
A abordagem de conteúdo será realizada por meio de estudos teórico-práticos dos textos 

básicos e contemplados que discutem a história da educação dos surdos, que contemplarão 

aulas expositivas, trabalhos individuais ou em grupo, seminários, laboratório de informática, 

dinâmicas grupais que favoreçam a interação entre estudantes surdos e ouvintes que 

desenvolvem a discussão e reflexão com conhecimento desta disciplina. Serão utilizados os 

seguintes recursos: quadro de giz, notebook, projetor multimídia através dos slides e vídeos, 

com o uso da internet. Além disso, textos, vídeos, demais materiais da disciplina serão postados 

na plataforma UFPR Virtual.  

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 

A avaliação terá caráter diagnóstico e envolverá a apropriação de conhecimentos desta 
disciplina. Os instrumentos utilizados na avaliação envolvem: trabalhos individuais e em grupo, 
provas escritas e sinalizadas com diante do vídeo, seminários e participação nas atividades 
desenvolvidas em sala de aula.  
Deverão realizar ao longo do semestre pelos seguintes instrumentos: será totalizada em peso 
100 (cem), sendo 30 em trabalho individual, 30 em seminário, 40 em atividades para casa e/ou 
em sala de aula.  
 

BIBLIOGRAFIA 
 
ASSIS SILVA, César Augusto de. Igreja Católica e surdez: território, associação e representação 
política. Relig. soc. [online]. 2012b, vol.32, n.1, pp. 13-38 
<https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-
85872012000100002&lng=pt&tlng=pt> 
 
BENVENUTO, Andrea. SÉGUILLON, Didier. Primeiros banquetes dos surdos-mudos no 
surgimento do esporte silencioso 1834-1924: por uma história política das mobilizações 
coletivas dos surdos. Belém, Revista Moara, 2016, p. 60-78. 
<https://periodicos.ufpa.br/index.php/moara/article/view/3707> 
 
DI FRANCO, Marco Aurélio Rocha. Surdolimpíadas (DEAFLYMPICS): Histórias e memórias dos 
esportes surdos no Brasil (1993-2017). Tese de Doutorado, Universidade Federal de Rio Grande 
do Sul, 2019.  
 
LULKIN, Sergio Andrés. O Silêncio Disciplinado: a invenção dos surdos a partir das 
representações ouvintes. Dissertação (Mestrado em Educação) - Programa de Pósgraduação e 
Educação, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 2000.  
<https://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/83551/000270785.pdf?sequence=1&isAll
owed=y>  
 
LAGE, A.L. da S.; KELMAN, C.A. 2019. Educação de surdos pelo professor surdo Ferdinand 
Berthier: encarando desconcertantes paradoxos e longevas lições. Revista Brasileira de História 
da Educação, 19: 1-23. 
<https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2238-00942019000100201>  
 
CARVALHO, Paulo Vaz de. A Herança do Abade de L'Épée na Viragem do século XVIII para o 
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século XIX. Lisboa: The Factory, 2013. 232 p. 
 
ROCHA, Solange. O INES e a educação de surdos no Brasil. Rio de Janeiro: INES, 2007. 
 

 
Professor da Disciplina: Danilo da Silva Knapik 
 
Chefe de Departamento:  

 
 
 
 

38
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PLANO DE ENSINO 
FICHA  No  2 (variável) 

Disciplina: Estágio de Libras como L1  Código: LIB069 

Natureza:  ( x ) obrigatória   (    ) optativa Semestral ( x )  Anual (    )  Modular (    ) 

Pré-requisito: Ensino de L1_II Co-requisito:  

Modalidade:   (  x  ) Presencial     (    ) EaD        (    ) 20% EaD 

C.H. Total da Disciplina (no semestre/ ano/ modulo): 45h 

C.H. Semanal da Disciplina: 03 

C.H. Semanal da disciplina distribuída por PD:  00   LB: 00   CP: 00    ES: 45    OR: 00 

EMENTA 

Iniciação à docência e intervenção no contexto escolar para o ensino de Libras como L1 para estudantes 
surdos no Ensino Fundamental (6o ao 9o ano), no Ensino Médio e EJA. Recursos didático-metodológicos para 
o ensino de Libras como L1 no currículo escolar.  

PROGRAMA 

UNIDADE 1 – Estágio Supervisionado: marcos legais e regulamento  
▪ Regulamento de Estágio do Projeto Pedagógico Curricular da Licenciatura em Letras Libras 
▪ Normas internas da Concedente do Estagio  
▪ Revisão de Literatura: Ensino de Libras como L1 

 
UNIDADE 2 – Conhecendo o campo de estágio  

▪ O Projeto Político-Pedagógico da escola e a disciplina de Libras no currículo escolar 
▪ A disciplina de Libras e a ação docente em sala de aula 
▪ A organização do Diário de Campo.  

 
UNIDADE 3 – A prática de ensino de Libras como L1  

▪ Projeto de Docência para o ensino de Libras como L1 para estudantes surdos no Ensino Fundamental 
e no Ensino Médio.  

▪ Elaboração de Plano de Aula para o ensino de Libras como L1 para estudantes surdos no Ensino 
Fundamental e no Ensino Médio. 

▪ Produção de material didático para o ensino de L1 
▪ Relatório de Estágio Obrigatório 

39



  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 

SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE LETRAS LIBRAS 

 

 

OBJETIVO GERAL 
O aluno deverá ser capaz de desenvolver e aplicar Projeto de Docência de Estágio para o ensino de Libras 
como L1 para estudantes surdos.  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
▪ CONHECER e CUMPRIR as normas do regulamento de estágio do Projeto Pedagógico Curricular da 

Licenciatura em Letras Libras. 
▪ ANALISAR criticamente o campo de estágio, por meio da observação em escolas de educação 

bilíngue de surdos.  
▪ ELABORAR e APLICAR planos de aula para intervenção no contexto escolar de ensino de Libras como 

L1 para estudantes surdos. 
▪ PRODUZIR material didático para o ensino de Libras como L1. 
▪ PRODUZIR relatório de estágio e autoavaliação de docência no campo de estágio. 

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
A disciplina será́ desenvolvida mediante atividades teórico-práticas compreendendo:  

▪ Estudo e resenha de textos.  
▪ Acompanhamento e orientação pelos/as professores/as supervisores dialogando sobre a atuação no 

campo de estágio, elaboração de planos de aula e diários de estágio.  
▪ Supervisão dos/as professores/as in loco, no período de docência no contexto escolar.  
▪ Orientação e supervisão de relatórios de estágio e autoavaliação do estudante.  

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação será́ processual e diagnóstica, compreendendo os seguintes momentos:  
 
AA - ATIVIDADES ACADÊMICAS (valor 60) 
AA 1 – Estudo de texto/resenhas (15) 
AA2 – Projeto de Docência (30) 
AA 2 - Diários de Campo (15) 
 
AE - ATIVIDADES ESCOLA (valor 70) 
AE 1 - Produção de material didático (20) 
AE 2 - Ficha de Avaliação Didática (50) 
 
RELATÓRIO DE ESTÁGIO (valor 70) 
RE – 70 
 
FÓRMULA: AA + AE+ RE= 200: 2 = 100  
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 

CAPOVILLA, F. C. et al. Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira: O mundo do surdo em Libras, v. 1. 
São Paulo: Editora da USP, 2004. 
PIMENTA, S. G. O estágio na formação de professores: unidade teoria e prática? São Paulo: Cortez, 2001. 
QUADROS, R. M. Língua de sinais: instrumentos de avaliação. Porto Alegre. Artmed., 2011 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 
ALBRES, Neiva de Aquino. Saberes docentes: a problemática da formação de professores de língua de 
sinais. Libras em estudo: ensino-aprendizagem. São Paulo: FENEIS, 2012b. p-15-35, 2012. Disponível 
em: https://libras.ufsc.br/wp-content/uploads/2019/09/2012-04-ALBRES_LIBRAS_ens_apr.pdf 
 
JESUS, Jefferson Diego de; FERNANDES, Sueli. Educação bilíngue para surdos/as: um estudo comparativo 
da escola bilíngue e do atendimento educacional especializado (AEE) na escola inclusiva. Disponível em: 
RIAEE–Revista Ibero-Americana de Estudos em Educação, v.12, n.3, p. 1628-1648, jul./set.2017. 

LOURENÇO, Katia Regina Conrad. Currículo surdo: Libras na escola e desenvolvimento da cultura surda. 
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SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS 
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Ficha 2 
 

 

Disciplina: Tópicos avançados em estudos linguísticos Código: LIB089 

Natureza: 
(  ) Obrigatória 
( X ) Optativa 

(X) Semestral      () Anual () Modular  

Pré-requisito:  
 

Co-requisito: 

Libras IV 
Modalidade: (X) Presencial (  ) Totalmente EaD(  ).% EaD* 

CH Total: 60 

CH semanal: 04 
Padrão (PD): 60 Laboratório (LB): 0 Campo (CP): 0 Estágio (ES): 0 Orientada (OR): 0 Prática Específica (PE): 0 

 

 

EMENTA 
 

Campos e orientações teóricas da pesquisa na área dos estudos linguísticos. Aprofundamento teórico em um 
campo de pesquisa, envolvendo o estudo de textos fundadores e seus desdobramentos relevantes na área. Temas 
atuais emergentes na Linguística. 
 

 

 
PROGRAMA 

 

1. Alfabeto manual: origem, incorporação pelas línguas de sinais e disseminação pelo mundo 
2. O contato lingüístico entre línguas sinalizadas e línguas faladas 
3. O empréstimo lingüístico via alfabeto manual: sinais soletrados, sinais inicializados e sinais 

formados por letras manuais 
 
 

 

OBJETIVO GERAL 
 

Familiarizar o/a/s aluno/a/s com a história do alfabeto manual, sua incorporação às línguas de sinais e sua disseminação pelo 
mundo. Analisar os diferentes tipos de empréstimos lingüísticos nas línguas sinalizadas via alfabeto manual. 

 

OBJETIVO ESPECÍFICO 
 
Tratar dos empréstimos lingüísticos nas línguas sinalizadas com foco naqueles que são formados a partir de letras do 
alfabeto manual. 

 
 

 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
 
Aulas expositivas.  
Atividades em grupo em sala.  
Pesquisas em grupo fora de sala. 

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 

Atividades em grupo: 5,0 
Trabalho final: 5,0 
Prova (bilíngue): 10,0 
 

43



 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FIORIN, J. L. (Org.). Introdução à linguística. 6 ed. São Paulo: Contexto, 2008. vol. 1. 
SAUSSURE, F. Curso de Linguística Geral. São Paulo: Cultrix, 1998. 
QUADROS, R. M. de; KARNOPP, L. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. ArtMed: Porto Alegre, 
2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ABERNATHY, E. R. An historical sketch of the manual alphabets. American Annals of the Deaf, 104, p. 232–
240, 1959. 
ADAM, R. Language contact and borrowing. In: PFAU, R.; STEINBACH, M.; WOLL, B. (Orgs.). Sign 
language: An international handbook. Berlin: Mouton de Gruyter, 2012, p. 841-861.  
BATTISON, R. Lexical borrowing in American Sign Language. Silver Spring, MD:  Linstok, 1978. 240p. 
BRENTARI, D.; PADDEN, C. A. Native and Foreign Vocabulary in American Sign Language: A Lexicon with 
Multiple Origins. In: BRENTARI, D., (Ed.). Foreign Vocabulary in Sign Language: A Crosslinguistic 
Investigation of Word Formation, Mahwah, NJ: Lawrence Erlbaum Associates, 2001, p. 87-119. 
CORDEIRO, R. A. A. Sinal Datilológico em Libras. 2019. Dissertação (Mestrado em Linguística) - 
Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2019. 
CORMIER, K.; SCHEMBRI, A.; TYRONE, M.E. One hand or two?: nativisation of fingerspelling in ASL and 
BANZSL. Sign Language & Linguistics, v. 11, n. 1. p. 3-44, 2008. 
HENDRIKS, B.; DUFOE, S. Non-native or Native Vocabulary in Mexican Sign Language. Sign Language & 
Linguistics, 17, p. 20–55, 2014. 
NASCIMENTO, C. B. do. Empréstimos linguísticos do português na língua de sinais brasileira LSB: línguas 
em contato. 2010. Dissertação (Mestrado em Linguística). Brasília, Universidade de Brasília, 2010. 
PADDEN, C. A.; GUNSAULS, D. C. HowtheAlphabet Came to Be Used in a Sign Language. Sign Language 
Studies, v.4, n.1, p. 10-33, 2003. 
PINHEIRO, V.; XAVIER, A. N. Análise preliminar de empréstimos linguísticos do português na libras via 
alfabeto manual. In: XXI SEMANA DE LETRAS, 2, 2019, Curitiba. Anais... Curitiba: UFPR, 2019, p. 45-55. 
POWER, J.M.; GRIMM, G. W.; LIST, J-M. Evolutionary dynamics in the dispersal of sign languages. R. Soc. 
open sci., n. 7: 191100, 2020. 
REILY, L. O papel da Igreja nos primórdios da educação dos surdos. Rev. Bras. Educ. [online]. 2007, vol.12, 
n.35, pp.308-326. 
 
 

 

 
Professor da Disciplina: __________________________________ 
 

Assinatura: __________________________________________ 

 

Chefe de Departamento ou Unidade equivalente:_____________________________________ 
 

Assinatura: __________________________________________ 
 
 
 

 

*OBS: ao assinalar a opção % EAD, indicar a carga horária que será à distância. 

44


	Ficha 2 (variável)
	*OBS: ao assinalar a opção % EAD, indicar a carga horária que será à distância.

